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pelos impostos, e em favor de todas

as classes; que também excessivamen
E' uma aspiração nacio:lalo voto li- te oneradas estão definhando debaixo

vre. do peso da mais torrivel sorte.
O paiz tem os olhos fixos na reali- Oompenetrem-se a lavoura, a indus-

dade desse exercício, que ha de levan- tria e as artes da necessidade de tira
tal-o á altura que pedem seus altos rem de si o peso horrível que as aca

destinos. brunha, e votem deputados, dignos de
Os partidos politicos desta vez tem seus mandatos, que tenham a respon

de ceder terreno á opinião das classes, sabilidade de seus actos, e a conscien
que é a mais bella, a mais sublime eia precisa para não mentirem á seus
manifestação desse voto tão ardente- constituintes.
mente reclamado e instado pelo paiz. Votem homens dignos e amantes
Já não ha que duvidar da efficacia des- da província, que não olhem o poder

sa reforma que acaba de crear na opi- como meio de elevação senão para se

nião publica as mais valentes e fortes rem mais dignos e verdadeiros bene
esperanças de melhora de todos os meritos.
nossos negocies, de todo o livre exer- Já não estamos no tempo de votar

cicio das classes productoras. politicos: a provincia ahi eetã pobre e

Trabalha o commercio e não traba- quasi sem esperanças de restabelecer
as suas finanças, e no entanto com to- zar.

. ..

das as suas classes productoras o mais I o. que querem dizer a pertinacia pa-
possivel oneradas. Il'anaense e as manifestações de cer-

R8DfBsButação das classes Devemos unir as forças e votar

quem nos salve, quem nos tire de uma

desgraça eminente.
Ha grande numero de candidatos

pela província, ha politicos e não po
liticos, ha homens que se appoiam na

opinião de partidos, e outros que só
contam com a opinião da província.
Ainda não publicamos o nosso esco

lhido, porém muitos de vós sabeis

quem será elIe.
As classes precisam de um repre

sentante que trate de seus interesses,
de uma palavra energica que tratando
das classes, trate também do nosso

nome e dignidade, que vão sendo mal
olhadas pelos 'lisinhos, c tanto isso
não soffre a menor contestação que el
les são os primeiros a nos menospre-

lha em vão, trabalha a nobre phalan
ge dos sacrificados, dos mais onerados

41 Quando em um estreito desfiladeiro, vendo uma velha lima que enterrou num tronco de
o negro que Patrick nã i estava prevenido, arvore,' poude cortar as algemas que lhe

agarroll-o pelos braços, atirou-o ao chão, prendiam os pulsos.
amarrou-lhe as mãos para traz, e pondo-o ao Depois meditou sinistros projoc tos; em seu

hornbro. carregou-o para a chalupa rl'onde foi espir ito havia apenas a ideia fixa ele vingar
transportado para bordo do navio, quando a se; occul tuva, porém, as suas intenções aos

gente da tr-ipolação voltou para al li , marinheiros dos navios que constantemente

Um navio inglez estava tumhern ancorado vinham fazer provisões ele legumes na ilha.

na enseada o capi tão condsmnou Pa ti' ick a De tempos em tem pos, da va grandes 610se5

levar chibo tar] l' l.i bordo dos dois navios.scn- de aguardente a alguns marinheiros, a ponto
tença q u« foi executada, depois di sso foi el Io de se embebedarem. Então os carregava para
recoud z.ulo a terra e algemado pelos ingle- o inter o ir da ilha, onde os escondia até a par-

FOLHETIM

L. JACOLlOT

II zes, 'i ! v o obr ig aram a dizer-lhas onde es
:

concita nl guns dol ln rs, que lhe produzira a

o CRIME
DE

§egunda parte

Então Patrick poz ao hornbro a espiuga rda, Mas einquauto aquel les malvados se occu-

e tomo u a d�<�nteira. . I �avam em destruir a sua �ho.upana e o seu

Emquanto Juntos subiam as montanhas, de-Iprdw., como se por acaso nao Iossern bastan

clarou Patrick ao negro que elle ficava sendo ',OS a., ch ibatnrlas llue lhe haviam dado, o des

seu escravo, que d'alli em diante trabalharia g i açado conseguio fugir-lhes, e escondeu-se

para elle, e que o modo pelo qual seria trata- nos rnchedrs LIo in ter irr da ilha, até que o

do, bom ou mào, (I;epenclería elo seu comporta-I n1"-,10 �oz-se de v o la.

monto.' I bntao sahio 811e (LJ s �11

II

Intentou possuir algumas o-purgardas para
oscondr íj», e com armar o seu pequeno bando: mas por esta e

tida d!JS navios a que pertenciam.
Logo que o marinheiro reconhecia que es

tava na dependencia d'elle, não tinha outro

rame:1io senão subme tter-se às suas ordens.

Por esse meio, consegu io Pa trick arranjar
quatro companheiros, e, couso. sxtraordina

ria, se bem que fosse para com elles o mais

duro ty ranno, aquel les quatro homens não

conspiravam contra e l le, não tentavam livra

rem-se do seu j ugo.

o PRECURSOR DE ROBl�S:J�-A INGLATERRA E venda das batatas e óu tros lej!'u1ll8s, e (JS to
A FRANÇA NA OCEANIA. mitram para si,

\
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x
... q ue a questãe está no sr. Sil vei ra re ti-

Jornal do Coululercio

rn w m r'"

,

iii
I

possiveis para engrandecimento das
classes e por conseguinte de toda a

província, não se converzir as forcas
CJ ,

para um só ponto e tratar da eleicão
> Proredor-O Sr. E�teyã') Manoel Brocardo

de um representante, que reuna todas Vice--p revedor-e- O Sr. Joaquiu Martins
as qualidades precisas, é não só que-, Jacques, _ r "

•

-,.,.
I 'I'hesoureiro-e-O Sr. J03e Si l vei r.i da Veiga

rer, p.ol'ern UI.pda perur '"?" desgraça, I �ecretario-O Sr. Felisberto Gomes cii.
de cUJO pozo devemos fugir. de ira de Andrade.

. 1

Al!�.
�. .

I Prnc urndor c-O Sr. Juli-i M. Trumpowshy.
1. nao, nao queiramos Q an111-

quillamouto completo da indústria, da
lavoura c das artes.

Teve logn r no domingo ultimo a eleição da
mez a da irmandade do SS. Sacrameuto rl'est a

par-ochia, que tem de servil' no auno compro,
missal do 1881 a 188,2 ficando eleitos:

ria, com a comedia em 2 a ctos intitulada A
Mono-mania, muz ica di) sr. José Braztl icio,e
o vaudeville-A corda sensinel .

Este espectaculo tem pnj' fim satisfazer o

desejo de muitas pesso.is que não pertencem
à sociedade. -

te, artista, industrial ou agricola
não abrace a idéa das classes,
idéa, unica que nos póde salvar?
Não acreditamos. A politica

tos jornaes riograndenses em não qne- l de- para sanar esse mal, poaém tal é o habi

" ',I'
�

dr " "

to do nosso povo para desrespei ta r tudo y.ue é
rerem a rea isaçao a estrada de ferro postura que oonsentem as propr ias cr-ianças
.D. Pedro I ? irem de encontro á lei,

Já o ace io da cidade é im possi vel, porque
certos moradores que tem o mar a dOU5 pas-
503 de suas casas, mandam fazer despejos -nas
ruas; e pessoas (lue bem conhecem os interes
ses da saud e publ ica e as p isturas municip aes.
E' prohibida a criação de porco; dentro da

cidade e no entanto é sabido qne são criados
em pequenas a reas e quasi dentro ele ca-sa.

E haverá ainda um só commereian- Vedam as posturas que se estcndan COUl'03

en venenados ou s:dgaclos nas rua" e praça;;: da
que I cidade; ha iudividuos que enchem ruas intei
essa ras, privando até a entrada das casas a03 1110-

radores, e se estes se queixam, são desatten
d ídos e iusu lt ados ,

Com as pandorgas dá-se o mesmo C1S0; al

guns pae,; ou protectores dos men i nos pandnr
gueiros tomam satisfação aos pol iciaos pelas
obser-vações aos filhos ou protegidos ..

No domingo vimos uma pandorga embara

çar-se no arame electrico que passa pelo adro
da matriz.
Torna-se necessaria a e xtincção de taes

abusos-

DIZIA-SE HONTEM ...
.. .que o sr. Oliveira teve alzumas de-

-

L
b

cepçoss e In ag�s ...

X
· .. que s. s. estranhou o systcma de politica

d aq u el 1 a cidarle .•.

X
...que s_ ex. da província está tratando de

resolver um problema para auxiliar a lavou
ra da mesma ...

X
· .. que esta está tr-iste porque s. ex.preten-

do retirar-se ...

X
· .. que o aâonis da tal thesou r.u-ía está

muito contruriado por se ter descoberto o seu

derriço ...

Colloquernos no parlamento um ho
mem nosso, que não seja politico, nem
tenha de distribuir empregos publi-
COR, cujo numero já espanta e só basta

para desgraçar a província.

l'lli
;

�'

IIi
'I

'II
,

tem

X
... que vai mudar de posição ...

X
... que o sr . Moreira anda triste e cabis-

baixo, porque o sou protegido à candidatura
vai tendo minoria ...

X
... que o sr. Pitanga diz que não quer, mas

que r ...

sido a nossa desgraça, a deszraca ela
'--.i" L... 'j

província.
Quando se conhece estas e outras

verdades; quando se vê que elos n08SOS

esforços podem resultar todos os meios

i'iu-se ...

Votemos pelas classes.

No domingo, tod a a tarde, andarão tres ca

val los e duas mn las tranqu il lamentc pastando
ln largo do pa l acio. e parece-nos que ali

per-noitarão com torloo seu deSC<lllço.
O l u g a r Hão podia ser melhor escolhido,

mesmo em fren te a camarn municipal, ao

curral do CO:lJ9111O e ao quartel de policia.

X
... que OjOgl, no pr-incipio, parece difficil,

mas que no voltar das cartas, descobre-se a

meada ...
X

... que o sr.Luz não sabe .porque tem a lqui-
rido tanta syrnpath ia na Laguna, dos con

sen-adores ...
X

... que os l iherucs duq ue l Ia cidade já liga-
ram-se para acompanharem o sr. Taunay ...Coi.tinúa o br-inquedo das p.mdorgus. apezar

.lo l'f'gulamonto policial fJue o proliibe, nos

Iogn res por o nd e pCls,;a o arame electr ico.
Sabemos 110 empenho de algumas au torula-

Cons tn-uos que o Ciub j_. ele M'arço vai A sociedade Pliüarrnonica Coinmercial
dar prox imamen te uma recita extrillll'oina- I que, segundIJ noticiámos no numero passado,

Jlor aquel la razüo, Hão encontrou navio ne

nhum que lh'd� quiz8:;se ve:hler.
EIl1QUC\lltO Patrick meditava o seu plano, do nova velhaciri:r, pousara m que o mais se-

guro era abanllouae a i lha o nni� dopres�a
pos;irel, deixando P,ttt-ick e 0S sous compli
ces na ti'anqailla p03se eb chalupa ronb:lLla.

A_ntes, porem, de levantar ancora, lança
ram ao mal' uma garrafa em que se continha,

uma CJ.rt-t onde se c:lnb va toda a historia.

U!ll capitiIo de navio, (li; nome llanc1al, :-1.1-

gUll1 te!np,) dCl'Dis dou fundo em Tofoo; en
controu ,L c::!.r1<J, mai:i depois (lU!) malHLlr,t a

sua clulllpa pl'ilc;L1l'ilr legume.:; no ponto de

desemb:lrqne da ilha de Patrick. Com:) ê fa

cil imaginar, fui grande a sua inql1ietaçci.O
<etc que voltou::t sua gellte; que afinal vol

tan,lo, irOLixe uma C:lrta di_) Irlanélez quo en

contrara na Sl1a choupana, e qU2 er,l conco

hida llOS �aguillte� teI'll10S.

dois m:1i'inheiros, um americano e outro in-

Suppõe-se ciUcl P,l tl'ick. Lmando ;10 secie) a glez, tOCcll',lil1 na ilha, 8 llirigiram-so a elle

sna Iloya situ:tçã) de soberül1o despotico, so- p:ll'a C\illipt'ar leó'l1l!lo::,.
]lhan, consagrar a sua <1nchtorirlarle pac meio PI\lll1ottou-lllO:-l l1!l1:, grande lluantitlade,
ila conquista, O :iOl1 fim 11e\'ia :;,"l' dLU!1al' Ú l:Ombilto 11'18 IlW!l,1.\SS0iÚ:1S -;ua� cltalulHs
terra a tr-ipoL1Çl0 de alg\1!11 \ pequena Inle- para o outro larl l I.b ilha no pont.o ele desü]l1-

cir-L), e lllatal-a para ficar-lhe C.:lil1 a elllbar- u:trCJ.ue, (� que a tl'ipolaçiYO Yio s:, bu,c:ll-os

caçã'_l. Pi1cleria en[ilD, !) fjUO 8['(\ () �ou ideal, no jardim, alleg:\llllu que Oi ::-8US sub:iit()� ti

ir bn:'cuar !JlUlllêre� pan 0,; ,;ous \luatro sub- Ilham se lorn:lt!o i;io preguiço;os llile não p'l
diti)s e para a ;,na <l\1fj'l1;;Lil pUS�O�I, e <ls;im dia mal; obrigo doo; a trab:tllt�d'. Aceite\

C010lli::;(11' 0,";(;11 1'2tnn. t�;l_) o tiYo;:;�ü �ijlL)egui- í.lfluulla �:)nc1jç;101 dua� chalnp�� do c�H.1n unI

do, os filllOS ,,'a'1 <1e11e r'ji dos 1,r:[J811us reina- ri:)::} ild ',-iOi \-iel'cLill à ilha,
,I'

Tod()� (ij nnllilh3irosque a� tr-irohvam di-

s31'ialll ü',.it:tllo; P01' mai:_;'(_'sL:L,!.; GOlllO o,:' S'el1� rigiram-sr:l C�lsa de P;l,trick; lllas !lei:) o en

Goní'r.ldes l1:l Ellrop:l, lÜl.t) sr�l'ian1 118111 JllenuS contl'ül'.\111, 110;11 I18nhull1 dos (18US hO!ll(!)l1s.

ligilimos, llc:n 11IC'110., lll',J!Jt'los do que e11u;. Dopoi,,; de lla,'orüm osp8ralb algum tem)!:),
P<-lh'iek, () l'll'lil:i(hr ,]a dfl�:tsli I, soria CO:l- perderam li p:H;i';:}uz;ia e volter,1m [l'ira a praiLi

,iilerado l1lil L(:i'I);�, o () €li l d:t Jn:ltélilÇ:, d,L t!'i- ()!Jllo llãu üllcOI1Lral'alll seMío o,; l'o:,tos do LllYl;L

p()laç�iIo el" 11;;\,[,):; conlll;c'tnol' (:lo como rlia elo ehs chaluPils tiUO t.iuham nllLtrl'ado 11:1 praia,
f,)�;b n:�ciilnid, da Inl,i" 110 P,\lrick,

<'< •• Pedi muita:; vezes a algulls c:lpiUles ao

'.laVio:l Ilue mo vOllcles,em uma chalupa ou

qlle me COllr]ilZl'süm a um 106:'-' Li'oude pu
desolemos trdz,.,t illuiilel'o,� pIra pOV0<l1' a nos-

Fclizliioule, p:Ji'8111, ill]'ldlo :,sl'irante a Os COillill ,nclantu,< do, doi::; lurios f-lralll sa soli:lü'); l'eCnSardl1-nOS S8_,' }l'G 0S-30 fal'ol';
li!lí)i.lo (1,; Sl-!;11W[' n:,cl l"iU"": l'I):di7.JI' o !i<3Ll ('0riga;]u,; a mClllcLll' buscar U� ;,eu::J illal'inhoi- hoje CíLIO so uff,)i'ece occ,lsião � apoderar-me
1,-,')lp8 clt; c,_' du. 1'0:3 8ill outra!:' eil1i,nrC,)çÕ8�; depui;;, l'eceinJ1_- de uma chalupa, aproveito o ollsejo ..
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Foi indeferido o requerimento de Angola Continuam a substituir-se sem desconto;
Posman, estabelecida na colónia Azambuja, I até o fim do corrente anuo, as notas ele ..

pedindo passag'em, por conta do Estado, para 100$000 da 4." estampa.
seu marido que se achava na Ital ia.

ALISTAMENTO ELEITORAL

(Continúação)
2° DISTRICTO
l° QUARTEIRÃO

Anecleto José Va len te
Amancio Vieira ele Souza
Fernand o Hachrad t J LI nio r
Francisco Antonio Cardoso
Joiío Jorgo de Campos
Luiz Alves de Souza
Luiz Joaquim de Souza Vieira
Manoel José da Silva
Sal V <1c!0 I' AI VêS de Souza
Sergio Vieira de SO\lZa
Theodoro Mart ins .la Sil veira
André Wendh ausem

2· QUARTEIRÃO
Alexandre Francisco da Costa
André Carlos Ebel
Antonio More i ra da Silva
Antonio José Ra rnos
Boaventura da Si! v a Vinhas
Carni llo J0:30 de Abreu
Elidio Fernanrl-s ua Silveir-a
João André Oogoy
José Antonio Carpes
JO.8 Antonio do Oliveira

Joaquim V'ieira lle SOLll:;} Junior
Manuel Joaquim Coelho
Muuoe l José do Oh vcira
i\IanoeI J0'38 de Freitas
Luiz Ca rIo s Ferreira

3" QUARTEIRÃO
AI v.ro Francisco da Costa
Anlolli,) JU�tLl elo Araujo Coelho
Ddfiilo Ferroira ela Sil va

Domillgcio Luiz da Cosb
ü\�lix LOLlt'811Ç,) de SiqlJei:"l1
Feliciano C lelllO Pil'e�
João de Souza Freita';
Joüo Cu:,ç'lllio Di:I�3 Formiga
Joã> ela Sil va Sitllas
José Feliciano AI H)J de Brito
Luiz de SOllZ'\ Fal:\'l];)(10'
JosP. Fral1cico eh Sil\'u Guimal'aes

4· QUARTElR7�o

Alexilillln) 11u&('no Acluce
Antoniu lLi Sil'va nocht ParanilO";
Antonié) Luií: do Livl'a:lJentu
Ailtonirj Nune':; l(_'ltno,

(j.j da Cunha
li) (I! Silva

3° QUAUTBIRAO

Jornal do COlnnlcrcio

havia seguido no sabbado para a freguez ia da' A Austria e a Suissa al Iernã têm quarto e o

Enseada de Brito.afim de tornar parte na fes- quinto.
tivid ade de N. Senhora do Rosaiio, teve de O sexto systerna é o do publico.
retroceder no meio da viagem, em razão do
vento sul que reinou fortemente liItt tarde

daquel le dia.
A nossa geração, 110 seu empenho de fazei'

fal lar o ferro por meio do telephoue, e a luz

por meio do photophone, quer mais ainda, c

já concede a. metal, que d'antes servia para.
matar, o direito de dar vida a03 animaes, O
ferro dssfructa já o prazer da maternidade,
graças ao empenho elo sr. �I9yses Gonzales
Estanistó, que inventou um apparolho para
chocar ovos de ga llinha, com o auxilio do
carolico.empregan.lo qualquer combustivel ou
calor solar. Com este apparel ho podem-se
obter, em 18 ou 21 dias, 10:000 pintainhas.

O inventor já mostrou a sua gallinha de
Ierro, que não come nem cacareja, mas pro
duz uma geração de pintos.

O que acima fica di to lê-se em um per iodi
co do Mex ico, e já foi reproduzido em outro

hespan hol ,

Ar thur Silveira da Veiga
Domingos Gonçalves da Silva Peixoto
Fernando Gomes Caldeira de Andrada
Francisco Leitão de Almeida
Francisco de Paul icéa Marques de Carvalho
Francisco A v ila dos San tos
Francisco da Cu Ilha Silveira
Feliciano Au tonio da Rocha (DI'.)
Germano Wendhallsen
João Perei ra Malhei I'OS
João Pamph ilo d@ Lima Fer reira
João Damasceno Vida
José Narciso Ma chado l
Joaquim Eloy de Medeiros (conego)
Joaquim Augusto do Li v raman io ("1'.)
Manuel Luiz tio Livramento
Pu u lo Mauoel Lopes
Pedro d'Alcantra Tiber io Capistrano
Pedro Gomes Argol lo Fel' rão (Dl'.)
Polydoro Olavo de Santiago (Dr .]

5 QUARTEIRAO

Antonio Augusto da Costa Barradas (Dr.)
Duarte Paranhos Schu tel (Dr.)
Emilio Boecker
Francisco Antonio Salomé Peveira
Francisco Pereira da Silva Vidal Filho
Jeão Francisco Barreto
Joaquim Domingos da Natividade
Joaquim Martins Jacques
Leopoldo Justiniano Esteves
Manoel Ramos da Fontoura

I Patricio Marques Linha res
Sergio Lopes Falcão (Dr.)
Virgilo Jost) Villela

6° QUARTEIRÃO

Araandio José Firmo
Antonio Delfino elos Santos
Chr isto rão Nunes Pires
Crysanto Elo}' de Medeiros
Eduardo Nunes Pires
Fernando JO';Él Moreira
Hermogenes Eloy de Medeiros
Jclsé Fruno isco Bl'azil
José Joaquim Veiga
Luiz Vieir-a -de Souza
Policarpo Vieira ela Cunha Br az il
Ricardo Antonio da Silveira
Tristão Sucupira de Alencar Araripe

7' QUARTEIRÃO
Clemente Antonio Gonçalves
Furuand.i Antonio Cal'd8S0
Francisco Vieira de Souza
Francisoo José Fialho Fllto
JOS8 Caetano da Srl v a Pinheiro
,Tuse de Moraes Cunha

Peregr-ino Se r v i ta de Santiago
FREGUEZIA. DA SS, TRINDADE

1 ° QUARTEIRÃO
Manoel Carlos Viganigo
Pornpêo Cupi strano do Rego Lobo
João Pedro ele Moraes

'20 QUARTEIIL\.O

Antonio JOS8 Rodrilnle�i
Belizarii) Bertho da." Silvoira
Franci"cú BOl'gUoi dos 8,t11(OS
i\>1arcos Jo.sé Luiz
Zeferino Antonio 1'ei:s:.Clil'�l

Fal leceu an te-hcn tem em Parnnaguà o sr.

Antonio de Carvalho Br igido.que daqui havia
embarcado no sabbado, com destino á cô rte no

vapor Cenova, a procurar linitivo aos seus

incommodos.
O Sr. Carvalho BrigiJd h a muito que 80f

fria e ultimamente a. sua molestia progred io
tanto que deu-lhe, em resultado, a morte em

viagem..
O finado era estabelecido nesta cidade com

loja de barbeiro.

O brigadeiro barão de Maracajú foi exone
rado, a sou pedido, do commanelo elas armas
da provincia de Pernambuco.

� I
O conselheiro Carlos Leoncio ele Carvalho

foi, por decreto cle 7 do corrente, nomeado

para o legar de lente da 1 a cadeira elo 2,0 an-

110 da faculdade de, direito ele S. Paulo.

Foi exonerado o capitão do mar e guerra
José �Ianoel de Ar.iujc Calvacanti Albuque r
qne Lins do Iogar de inspector elo arsenal de
ma riu lia do Ladar io

O chefe de esquadra barão de Ivinheirua
foi nomeado membro effectivo cio conselho
11,,\'a1.

Uma doença nova acaba ele ser descober-ta

pelo dr. Israel, medico a l lemão.
Em 187G viu entrar em sua enferma

ria, no hospital do Berlim, uma judia, de 30
anuas de idade, uiãi de sete filhos, que fóra
assaltada pJI' g ruudes cloros nos membros,
acornpnnhudas de tremores periorlicos, suores

nocturnos e tosse intermi ttonte.
A doente tinha tambem abcessos, qne 3LlC

cediam-se uns aos outros e iam tomando
todas as par-tes do corpo. No flm ele tres

semanas morreu.

O douto!' hesitara muito tempo acer-ca d a.s
cu usas da doença, jJois tinha descober-to nos

abcessos ela clest;r<lçada, microsoopicos ccg u
mo l los aualogos an::; (lo bo lôr ,

Depois da morte verificou-se quo el le s S8

tinham desenvolvido em to-los os orgao . do

corpo ela mnllier.

O cogume.llo [' li pela primei ra vez encon

trado n as affecçõe s chl'onic:l': lLt l'aç:t lJ:)vill:l.
A tloen(;:! é illLlita 1'11[':1. na especte humana.

O dr. Israel é de opiniJ.o quo o eoglllllo11o
�(: c]OSOllVO!VO ;10 fundo eh bOCC:l pro:s:im,) da:;

Glli'ygillas. pellotnwclo, por C;lllsa� cle:;GOllhe
cida�, na c"me e pr'o!l uzinclo as anginas, q U,3

�:lO tilo fl'oqueot'J:'.

A Allcmanln possui:!, ont'ora um sy�tema
de ortho;.',T;\ phia; ag'ora p(),;�nn ;:;eis, se llll n
('inca oflki::1.8�,
A Pl'us"ia tum II SO 1, conc81Jido segulll10

um plallO Don;, confoi'üi8 as ic1é:b particLlla
res do ministel'io d.a i:lStruç,ão publica, n:,

C] unes uã() �:10 ;lS ide".s cl� seus collegas. () Cj u o
Il�io tolho (} mini:jtro ib. instrucção publica de

impor:.L :-ill't reflrnn as o;eoLts.

R1.viera tom lllll �egn:iclo Tstem:l e o

iemberg' um terceiroCigllalmrmte obrig
I

,

J \, ri lr,;anti do Lil'l'ament,

.

Cypri<lIlO Antonio ela Chta

Doming'lB Antonio Teixeira
,Jo�tO GOl1çalvb de Aguiar
Jose Gonç,llyo; Pinhoiro

4° QUAP-TElRAO

Antonio Lélurin(lo da Silva
JlJsé I!.\lJaci:l Virhl
José l;;:I:\CIO Virlal Junior

5° QUARTEIRÃO
�I'tnod Josú B�rnal'ílo3
:\Ianool Josa Luiz
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Jornal do Conlulercio

6' QUARTEIRÃO
Floreucio Jo.,à da Silva
José Vieira' Cordeiro
Joaquim José ,Coelho

7' QUARTEIRÃO

CLUB I.
e

DE MARCO

1

Partida dansan t e no dia 25.

Roga-se aos srs. sócios queirão apresen ta r
os seus cartões à eu trada - G. fVendhausen,.......................................

8· QUARTEIRÃO
Antonio Francisco Roberge
Casario Jose Martins
Francisco Luiz do Livramento (vigario)
Manoel Vicente Duarte e Silva

9° QUARTEIRÃO
Antonio Carlos Ferreira
João Alexandra Godinho
José Antonio Pacheco
J;)Se Maria da Silva

10· QUi,RTEIRÃO
Christovao An ton i o AI ves
Joaquim Soares da Silva
Manoel Vicente d'Avi Ia

11· QUARTEIRÃO
João Praucisco da Cos ta
Marcel lino Gonçal ves de Aguiar

13· QUARTEIRÃO
João J03é de Mello

2° secreta rio.

LOTEI�IA
Per ten c e m aos srs , socios abaixo inscriptos

os 20 maios bilhetes llS. 177.707-177.708
-177.706 -472.148 -78.738- 78.7:36-
176.781 - 176.771 - 376.795 - 279.783-
274,64t\ - 274.6.(8 - 176.770 - 476.168-
78.739-472.147-374.650-78.735-78.734
-472.111 da grande loteria da côrte.

Manoel Caetano Biguiby
Joaquim Jose da Motta
Sebastião Nunes Pereira
Rufino da Conceição dos Anjos
Belmiro Souza & Thomaz Couto
Bernardo Francisco da Cunha
Gomes & Borne
Julio Silvy
João Custodio de Lemos
Leandro Gevaerd &C.&
Fel icio Gevaerd & C. a

'I'ancrerlo Abdon Gevaerel & C. a

Antonio Chtisostorno Gomes da Sliveira
João Manoel Gonçalves
Francisco José Pereira
Manoel Antonio da Silva & C.·
João da Fonseca Povoa
J()ãO de Deus do Nascimento
Manoel Florinll,,& Joil(l Ribas
Bernardo Rilla & C."
Anna Custodia Moreira dos Santos
Va lentina Moreira & C,"
João Manoel Gonçalves Jnnior
Julio Voigt
José Moreira dos Santos Magano
Joaq uim Soa res da Sil va
An t.in io Cardoso Cordeiro
Pa al ino ele Souza Lobo
Rufino Rodrigues Pereira
João Gonçalves Vieira.
Desterro, 20 de Junho de 1881.-0 depo

sitaria, Francisco. Jose Pereira.

I r

i

(Continúa)

EDITAL
I"" Dele"acia da inspect.oria da

inst.rucção publica
EXA'I1ES DE' PR.EPARATORIO.3

De ordem d-i lllm. Sr. r». delegado d.:} in
spector geral da instr-ucção publica da côrte,
nesta provincia, faço publico, parl\ que che

gue ao conhecimento de todos os interessados,
que, de conformidade com as leis em vigor,
fica aberta a inscripção des a lum nos que pre
tendem fazer exames das sciencias e Iinguas,
exigidas com ,.) prepa ra tor ios pa ra a adm issã o
nos cursos de estudos superiores do Imperio.
A inscr ipçao começará nesta data, e en cer

rar-se-ha no dia 30 do corrente, devendo os

pretendentes, na fórma elo ii rt. 2' das in

strucções a q ue se refere o decreto n. 4430
de 30 de Outubro de 1869, inscrever-se em

tantas listas quantas forem as matarias, das
q\lae;; requererem exame, em cada requeri
mento, escripto por SU:l Iett ra e com a assi
gn_atu r" por ex tenso, indicando o examinando
;\ mataria do exame a quo se quizor sujeitar.
Logo aba ixo da nssigna tu r a do requerente
attesta rá o d i rector do collegio, ou profes
SOl', que houver dirigido seus estudos, Citar
el le hahil itad : para () exame, e mais cedi fi
éará a ser a lettrn e a-siguatura do punho elo
a l um no. a ql1illll dá a ttestnção.

Os requerimentos deverão ser entregues
nesta secretaria, dentro do pr-aso su�)ra meu

clonado.
Secretir ia da delegacia eh i nspector geral

rl.l instrucção publica da côrte, nesta provín
cia, em 20 ele Junho ele 1881. -- Thomaz C.
da Costa Ju,JÚO?" secretario.

I

.lI

i!t1'bl955fP " ImiE

ANNUNCIOS

t
D, Mar ianna

MO.l'el
de !.1eira L_ima, Ma

.s ri.i Amalia de Meira Lima, João Anas
tacio de Miera Lima, Maria elo Rosario
de Meira Lima, Patricia Morel, Juliana

Garcez Palha e Rosa Candida Morei, mulher
fitho.r, sogra e cunhados elo finado major
Francisco Victoriuo ele Meira Lima, rogão
as pessoas amigas elo finado para assistir-em a

missa do 7° dia que vão mandar celebrar

por sua alma no dia 22 elo corrente às 8 ho
ras ria manhã na eg reja matriz, e desde jà se

confessão grutas por esse acto de ca ridade .

DECJ-lAR.A.ÇÕES
DE

ARMARINHO E MODAS
DE

M lprlli:meB . ��� L

CI
Raul ino Horn participa ao publico qGe o

praso concedido aos 51'S. cl ientes de sua phar
macia para o pagamento elo seus debitas, quo
podem começar em qualquer tempo.terminurà
sempre em fins de Ju nho on Dezembro de cada
a nno; epoca em que ser-Jhos-ha entregue as

respectivas contas. I

1 RUA DO PRINCIPE
mudou-se para a mesma rua

N.7'

Café moido superior a .. :,., ..

Dito em grão .

Fumo Rio Novo picado .

Dito » » em corda ..

NO ARMAZEM DE

Ricardo Barbosa & C.

para marcar roupa (preparada por Symas
& C·. Loverpool) acompanhada com uma cai
xa que serve para esticar a fazenda e urna

penna para escrever.

Vende-se na pb.arn.'lacia po
pular de

EUPHRASIO JOSE DA CUNHA
____... __ .... .. u· ·_··..•....•.... __ ._u._._•...•n .....•...•...•.•...... _ ..•_ .•.._

Balsamo Peitoral
de Jackson

para tosses, etc.

Pastilhas Peitnraes
de Jackson

para a tosse, etc.

Pílulas de' Saude
de Jaksm

pJ.ra molestlas do figado, etc.

Vende-se eUl t.odas as dl"oga-
rias.

Vende-se UIYI cava llo. Pura iuformações.na
rua do Príncipe n. 30,
_

_ _ _ _ .

A INCA�TÇAVEL

TESOURA DA ODA
RUA DO SENADO, ESQUINA DA
rr

o

r-a.j a.n.o

ALEXAN�RE D[LAYTI
c intinúu a disposição de :30US amigos e fre
guezes, se rv indo-Ihes bem e com promptidão,
dos qua es espera protecção.

Typ, Conunerciat=rua da Constituição
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